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Ferramentas de Software:

• Sistema Operacional

•Compiladores - GCC

• Interpretadores - PERL

• Compilador /Interpretador :
   Java (JVM)

• Aplicativos:
  Word, Excel, Browsers, ...

L inguagem “ C”  :

- Cr iada por Kernighan e Ritchie
- L inguagem mais utilizada em ambientes acadêmicos, 
  de pesquisa e de desenvolvimento de ferramentas básicas

PIP/CA - Adotaremos a linguagem ” C” inicialmente como 
                 fer ramenta para desenvolvimento de programas

Motivos da escolha desta linguagem: 

   - Por tabilidade (GCC for Windows / GCC for  L inux)
   - Bem estruturada, gera código otimizado
   - Flexibil idade, potencialidade (“ ling. aber ta” ), C++
   - Uso de Software Livre e das bibliotecas disponíveis
   - Ambiente de desenvolvimento: IDE
      Integrated Development Environment:
      * Rhide for Windows - Editor , Compilador ,Depurador (debug)
      * L inux: gcc, vi/xedit/emacs/pico, xxgdb



Linguagem “ C”  : Exemplo de programa em “ C”

DOS> type hello.c LINUX> cat hello1.c

#include <stdio.h> #include <stdio.h>

main ( ) char nome [30];
{
     pr intf  (“ \n” ); main ( )
     pr intf (“ Hello Wor ld! \n” ); {
     pr intf (“ \n” );      pr intf (“ Nome? “);
}      scanf   (“ %s” ,nome);

     pr intf (“ \n” );
DOS>  gcc  hello.c -o hello.exe -lm         pr intf (“ Hello %s!\n” ,nome);

     pr intf (“ \n” );
}

L INUX> gcc hello1.c -o hello1 -lm

Tipos de Dados em “ C”  : Tipos Básicos

Modificador  Tipo         Descr ição

                       CHAR    Car acte r ASCI I ( valor es de  0 a 255 /  -12 8 a +  127 = 1 b yte)
UNSIGNED   CHAR    Byt e co m val ores posi t ivos , sem sina l (0 a 255)
SI GNED     CHAR    Byt e co m val ores nega t ivos , com sina l (-1 28 a +127)

           CHAR[x] St r ing de no  máxi mo ‘ x’-1 componente s (ca r acte r es)

           I NT     Val or i nteir o (us ualm ente de 2 ou de  4 by t es)
UNSIGNED   I NT     Val or i nteir o pos i tiv o
SI GNED     I NT     Val or i nteir o pos i tiv o ou negat i vo, com s i nal
SHORT      I NT     Val or i nteir o com pre cisão infe r ior
LONG       I NT     Val or i nteir o com pre cisão supe r ior
           I NT[x ]  Vet or d e int eiros com ‘x’  componente s (va l ores int eiros )

           FLOAT   Val or d e pon t o fl utua nte ( c/cas as de cimai s)
UNSIGNED   FLOAT   Val or d e pon t o fl utua nte p ositi vo

           DOUBLE  Val or d e pon t o fl utua nte c om du pla p r ecis ão
LONG       DOUBLE  Val or d e pon t o fl utua nte c om du pla p r ecis ão es t end i da

           ENUM    Enumeração d e ele ment os. E xempl o: Seg, Te r , Qua, Qui , Sex

           VOID    Ti po de  dado s ind efin i do. I ndic a apenas o  ende r eço da
                   memória , sem no  entan t o es pecif i car o tip o exa t o.

Modificadores:  Signed, Unsigned, Shor t, Long, Static, Register



Tipos de Dados em “ C”  : Cr iação dos Dados

- Declarando valores constantes...

  #define  MAXIMO   1000                             /* Início: Isto é um comentár io...               Fim * /
  #define  VERSAO     1.0                               /* O #define é uma macro do pré-processador * /
  #define  SISOP          “ L INUX”
  const      double          valor_do_pi = 3.1415926;      /* Cr ia uma “var iável constante”         * /

- Declarando var iáveis...

  int idade;                                         /* Var iáveis podem ser declaradas antes de começar  * /
  double salar io;                               /*  a par te que descreve as rotinas do programa           * /
  char sexo;                                       /* Estas var iáveis são chamadas de GLOBAIS             * /

   main( )
  {                                                        /* Sempre após um “abre chaves” posso declarar vars. * /
     int dia;                                          /* Estas var iáveis per tencem ao bloco definido entre o  */
     int mês;                                         /* abre chaves ‘ {‘ e o fecha chaves ‘ }’                              * /
     int ano;                                         /* Estas var iáveis são chamadas de LOCAIS do bloco   * /
    ...
  }

Observações impor tantes:
- Nomes de var iáveis devem começar por uma letra, seguidos de letras, dígitos ou ‘_’;
- Maiúsculas e minúsculas são diferenciadas no nome das var iáveis;
- Atenção para não declarar var iáveis com nomes de palavras reservadas: for , while, int, ...

Tipos de Dados em “ C”  : Atr ibuição de valores as var iáveis

- Atr ibuindo valores na declaração:

  float  cotacao_dolar = 1.87;
  char  ativo = ‘S’; 

- Atr ibuindo valores diretamente nas var iáveis:

  int  dia; dia = 21;
  float salar io; salar io = 100.00;
  double tabela[10];       tabela[0] = 0.001;
  char nome[30]; strcpy(nome,” Fulano” );

- Expressões:

   int a,b;  double c; c = a / b;      /*  Cuidado com os tipos de dados!! * /
   c = a + b / 3.0;   /* Cuidado com a precedência!! * /

- Operador de conversão explícita de tipos de dados: 

   int valint; valdoub = (double)valint;
   double valreal; valint     = (int)valdoub;      /* Conversão explícita     * /
                                                      valint     = valdoub;              /* Conversão implícita    * /
   valdoub  = valint/(double)outro_valint;   /* Forçada  */



Tipos de Dados em “ C”  : Cr iando novos tipos e tipos compostos

- Comando TYPEDEF : Cr iando novos tipos

   typedef   enum  { seg, ter , qua, qui, sex } dias_semana;
   typedef   enum  { sab, dom } fim_de_semana;
   typedef   shor t int     tipo_ano;

   tipo_ano           ano_nascimento;                 /* A var iável ano_nascimento é do tipo “shor t int”    * /
   dias_semana    compromisso;                      /* compromisso é uma var iável do tipo dias_semana */ 

-  Comando STRUCT: Cr iando tipos compostos (registros)

     struct   data {     typedef   struct  {
                               int  dia; long int  nro_funcionar io;
                               int  mes; double    salar io;
                               int  ano; data        data_contratacao;
                           } ;             }    reg_funcionar io;     

     struct   data    data_nasc; reg_funcionar io  diretor_dept_pessoal;

     data_nasc.dia = 1; diretor_dept_pessoal.nro_funcionar io = 1234567;
     data_nasc.mes = 1; diretor_dept_pessoal.salar io = 9999.99;
     data_nasc.ano = 2000; diretor_dept_pessoal.data_contratacao.ano = 1999;
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Tipos de Dados em “ C”  : Vetores

- Vetores numér icos:

   int        Hora[24];            =>    Hora[0] . . Hora[23]  com valores do tipo “ int”
   double Notas[10];           =>    Notas[0] . . Notas[9]  com valores do tipo “double”
   Notas[0] = 10.0;
   
   

- Vetores de caracteres:

   char    Letras[26];           =>   Letras[0] . . Letras[25] com valores do tip “ char”
   Letras[0] = ‘a’;  Letras[25] = ‘z’;

   char    Nome[10];                      => Nome[0] . . Nome[9] onde uma posição é reservada para a 
                                                              marca de fim da str ing de nome!   (Marca = ‘ \0’ )
   strcpy(Nome,” 123456789” );    => O Nome não deve ter mais de 9 caracteres, pois o décimo é o ‘ \0’

       Str ings são manipuladas através de rotinas especiais:
       strcpy, str len, strcmp, spr intf, sscanf, ...     #include <str ing.h>

N[0] N[1] N[2] N[3] N[4] N[5] N[6] N[7] N[8] N[9]

N[0] N[1] N[2] N[3] N[4] N[5] N[6] N[7] N[8] N[9]

  F   U   L   A   N   O  \0   ?   ?   ?



Tipos de Dados em “ C”  : Vetores bi-dimensionais

- Vetores numér icos bi-dimensionais:

   int  Matr iz [3][10];

  Matr iz[0][0] = 1;   ...   Matr iz [2][9] = 30;

- Inicialização de vetores:

   int num [5] =  { 1, 2, 3, 4, 5 };

  char vogais[5]  = { ‘a’ , ‘e’ , ‘ i’ , ‘o’ , ‘u’ };

  double matr iz [3][2]  = {  { 0,0 }, { 0,1 },
           { 1,0 }, { 1,1 },

         { 2,0 }, { 2,1 }  };

M[0][0] M[0][1] M[0][2] M[0][3] M[0][4] M[0][5] M[0][6] M[0][7] M[0][8] M[0][9]

M[1][0] M[1][1] M[1][2] M[1][3] M[1][4] M[1][5] M[1][6] M[1][7] M[1][8] M[1][9]

M[2][0] M[2][1] M[2][2] M[2][3] M[2][4] M[2][5] M[2][6] M[2][7] M[2][8] M[2][9]

Tipos de Dados em “ C”  : Constantes do tipo caracter



Comandos da L inguagem “ C”  :

IF Expressão:
 - Expressão lógica, relacional, aritmética

if ( <expressão> )
    <comando>; Comando:
else - Comando simples ou bloco de comandos

    <comando>; - Bloco de comandos: { ... } 

  { comando;comando; ... }  ~  comando;

if  ( salar io > 100.00)
    pr intf (“ Salár io maior que R$100,00\n” );

if ( salar io == 0.00)
   pr intf (“ Este já foi demit ido faz tempo...\n” );
else
   pr intf (“ Este ainda está sendo pago...\n” );

CUIDADO:   if (a == b)    NÃO É O MESMO QUE   if (a = b) !!

Comandos da L inguagem “ C”  :

SWITCH-CASE

switch ( <expressão> )    /* Com resultado do tipo int ou char  */
{
   case   <valor1> :  <comando> ;
                                     break;
   case   <valor2> :  <comando> ;

 break;
   ...
   default :  <comando>;
}

>> O comando switch é um comando que permite estruturar
     melhor um conjunto de IF’s aninhados.



Comandos da L inguagem “ C”  :

FOR

for ( <expr_inicial>; <condição_de_parada>; <alteração_var_controle> )
    <comando>;  

for ( contador=0; contador < nro_vezes; contador++ )
      pr intf(“ Contando... %d\n”, contador);

for (contador=10; contador != 0; contador-- )
{
      pr intf(“ Contagem regressiva...\n” );
      pr intf(“ Falta: %d \n”, contador);
 }
  
CUIDADO:  for ( a=1; a <= 10; a++) ; 

for ( ; ; )   /* Loop infinito */

Comandos da L inguagem “ C”  :

WHILE

while ( <expr_inicial> )
    <comando>;  

contador = 0;
while ( contador < nro_vezes )
      pr intf(“ Contando... %d \n” , contador++);

contador = 10;  
pr intf(“ Contagem regressiva...\n” );
while ( contador != 0 )
{
    pr intf(“ Falta: %d \n” , contador);
    contador--;
 }
  

CUIDADO:  while (contador < fim) ; contador++;



Comandos da L inguagem “ C”  :

DO-WHILE

do <comando>
while ( <expr_inicial> ) ;

 

contador = 0;
do pr intf (“ Contando... %d \n” , contador++)
while ( contador < nro_vezes );
      
contador = 10;  
pr intf(“ Contagem regressiva...\n” );
do  {
           pr intf (“ Falta: %d \n” , contador);
           contador--;
       }
 while ( contador != 0 );

Comandos da L inguagem “ C”  :

BREAK

break;      =>  Força o término da execução de um loop

for ( ; ; )
{
       pr intf (“ Resposta: “ );
       scanf  (“ %d” ,& valor);
       if (valor == VALOR_CORRETO)  break;
}

 
contador = 0;
while ( 0 == 0 )
{
          pr intf (“ Contando... %d \n” , contador++)
          if ( contador > MAXIMO)  break;
} 



Comandos da L inguagem “ C”  :

CONTINUE

continue;      =>  Força o recomeço da execução de um loop

for ( ; ; )
{
       pr intf (“ Resposta: “ );
       scanf  (“ %d” ,& valor);
       if (valor != VALOR_CORRETO) 
          continue;
       pr intf (“ Bravo !\n” );
       break;
}

 

Comandos da L inguagem “ C”  :

EXIT

exit;      =>  Força o término da execução do programa!

pr intf (“ Resposta: “ );
scanf  (“ %d” ,& valor);
if (valor > LIMITE_MAXIMO)
{ 
     pr intf (“ Er ro: valor inválido. Valor superior ao limite máximo!\n” );
     exit(0);
}

 
>> O valor entre parênteses é retornado ao sistema operacional.



Comandos da L inguagem “ C”  :

RETURN

return;      =>  Retorna para a função que chamou esta sub-rotina.
Permite o retorno de um valor .

#include <stdio.h> main ( )
{

int ver ifica_idade ( idade )      int  anos;
int idade;   
{      pr intf(“ Idade: “ );
      if (idade >= 18)      scanf (“ %d” ,& anos);
          return (TRUE);      if ( ver ifica_idade(anos) )
      else          pr intf(“ Maior \n” );
          return (FALSE);      else
}          pr intf(“ Menor \n” );

}

Estrutura de programas na L inguagem “ C”  :

/* Exemplo de um programa em “ C” * /

#include <stdio.h>                     /* Definições externas * /
#define   MAXIMO  10          /* Valor constante       * /

int Matr iz [MAXIMO];             /* Var iável Global     * /

/* Rotinas do Programa */

void main ( )          /* Nome e parâmetros * /
{
     int  aux;                                  /* Var iável Local        * /

     pr intf (“ Entre com %d valores:\n” ,MAXIMO);
     for ( aux = 0; aux < MAXIMO; aux++)
           scanf (“ %d” , & (Matr iz[aux]) );
     pr intf (“ Valores fornecidos:\n” );
     for ( aux = 0; aux < MAXIMO; aux++)
           pr intf (“ Matr iz[%d] = %d \n” , aux, Matr iz[aux]);
}



Funções da L inguagem “ C”  :  Entrada e Saída

• PRINTF - Escrita de dados na tela  (stdout)

  pr intf ( <str ing_de_controle>, <var iável>, <var iável>, ... );

  Exemplos:

     pr intf (“ Escrevendo apenas um texto na tela.” );
     pr intf (“ No final pula para a linha seguinte.\n” );
     pr intf (“ Valor inteiro = %d” ,var iavel_int);
     pr intf (“ Valor float     = %f” ,var iavel_float);
     pr intf (“ Valor double = %lf” ,var iavel_double);
     pr intf (“ Caracter        = %c” ,var iavel_letra);
     pr intf (“ Str ing (vetor de caracteres terminado por NULL) = %s” ,nome);
     pr intf (“ Números: %d, %lf, %d\n” , 2, 3.1415, var iavel_int);
     pr intf (“ Valor com apenas 3 casas após a vírgula: %.3lf” ,var iavel_double);
     pr intf (“ Hoje é %d/%d/%d\n” ,dia, mes, ano);

Arquivos:   fpr intf ( <arquivo>, <str ing_de_controle>, <var iável>, ... );
Str ings    :   spr intf (<var iavel>, <str ing_de_controle>, <var iável>, ... );

Funções da L inguagem “ C”  :  Entrada e Saída

•SCANF - Leitura de dados do teclado (stdin)

    scanf ( <str ing_de_controle>,  [& ]<var iável>, [& ]<var iável>, ... );

  Exemplos:

     scanf (“ %d” , & var iavel_int);
     scanf (“ %f” , & var iavel_float);
     scanf (“ %lf” , & var iavel_double);
     scanf (“ %c” , & var iavel_char);                               /* Humm...                  * /
     scanf (“ %s” , vetor_de_caracteres);                       /* NÃO tem o ‘& ’ !!! * /
     scanf (“ %d %lf %d” , & vint, & vdouble, & vint);
     scanf (“ %d %d %d” , & dia, & mes, & ano);

Arquivos:   fscanf  ( <arquivo>, <str ing_de_controle>, <var iável>, ... );
Str ings    :  sscanf   (<var iavel>, <str ing_de_controle>, <var iável>, ... );
Outras funções de leitura do teclado:   
   vchar    = getch ( );           /* Lê um caracter sem esperar o Enter      * /
   vstr ing = gets ( );             /* Lê uma str ing terminada por um Enter * /


